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APRESENTAÇÃO

As condições de saúde da população decorrem de um conjunto amplo e 
complexo de fatores relacionados com o modo como as pessoas vivem. Esses modos 
de vida sofrem modificações ao longo do tempo, refletindo mudanças históricas na 
organização da sociedade. Os fatores que influenciam na ocorrência da distribuição 
da doença, incluem aspectos econômicos, sociais, políticos, culturais e simbólicos, ou 
seja, as formas como as pessoas compreendem a saúde e a doença.

Além dessa mudança histórica, as condições de saúde estão sujeitas a grandes 
variaçõesno interior de uma mesma sociedade em uma mesma época histórica. Este 
padrão de distribuição da saúde e da doença segundo as características ou os modos 
de vida das classes sociais é chamado de perfil epidemiológico de classe.

A noção de transição epidemiológica deve considerar a complexidade das 
relações entre condição de vida e situação de saúde. Ao longo do tempo ocorreu uma 
diminuição significativa de doenças infectocontagiosas, devido à implementação de 
algumas políticas como, a Política Nacional de Imunização e o Programa de Controle 
da Aids. Apesar da sensível melhora em relação às doenças infectocontagiosas, as 
harboviroses, a síflis, o contágio por HIV, o controle da tuberculose e as dificuldades 
de manter uma boa cobertura vacinal para algumas doenças potencialmente evitáveis 
permanecem como desafios dentro do Sistema Único de Saúde.

Percebe-se que a transição epidemiológica no Brasil é a complexa e pode ser 
considerada um processo não linear, pois tanto as doenças infectocontagiosas, quanto 
crônicas coexistem no nosso território e é bastante marcado por disparidades regionais 
e sociais.

Ao longo desse volume discutiremos a prevalência, incidência, experiências e 
formulação de políticas públicas que visam a promoção de saúde e a prevenção em 
relação a essas doenças. 

  Elisa Miranda Costa
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HANSENÍASE: RELAÇÃO DO GRAU DE 
INCAPACIDADE E A FORMA OPERACIONAL

CAPÍTULO 19

Gal Caroline Alho Lobão 
Centro Universitário do Pará (CESUPA)

Belém - Pará

Tamyres Maria Santos da Silva 
Centro Universitário do Pará (CESUPA)

Belém - Pará

Priscila Cristina de Sousa
Universidade Federal do Pará (UFPA)

Belém - Pará

Larissa Rodrigues Dias
Universidade Estadual do Pará (UEPA)

Belém - Pará

Ana Rosa Botelho Pontes 
Núcleo de Medicina Tropical (UFPA)

Belém - Pará

RESUMO:. A hanseníase é uma moléstia com 
tropismo pelos nervos periféricos na qual é 
capaz de conduzir ao dano neural, constitui 
uma patologia das mais antigas que atua no 
organismo humano. O presente estudo tem 
como objetivo avaliar o grau de incapacidade 
física dos portadores de hanseníase assistidos 
(ou cadastrados) em x unidades básicas de 
saúde, do município de Belém. Trata-se de um 
estudo descritivo, prospectivo, com abordagem 
quantitativa, no qual foram avaliados 51 casos 
índices de hanseníase, de ambos os sexos. 
Os dados foram coletados no período de junho 
de 2013 a junho de 2015, por meio de um 

questionário com perguntas fechadas e da ficha 
de avaliação simplificada das funções neurais 
e complicações. Os dados foram organizados 
em planilhas e analisados no programa 
Microsoft Excel em formas de tabelas. Diante 
dos resultados obteve-se que, (75%) dos 
casos índices pertence à forma operacional 
multibacilar e (63,1%) são do sexo masculino. 
No que diz respeito ao grau de incapacidade: 
o grau 0 predominou na forma paucibacilar 
enquanto que o grau I foi mais evidente na 
forma multibacilar. Nos membros superiores, 
em ambas as formas operacionais, o nervo ulnar 
foi o mais afetado. Á medida que nos membros 
inferiores houve maior acometimento do fibular 
nos multibacilares e do tibial posterior nos 
paucibacilares. As principais queixas relatadas 
refere-se aos membros inferiores. Os resultados 
encontrados nesta pesquisa contribuíram para 
detecção precoce de casos de hanseníase e 
para minimizar o grau incapacidade física já 
estabelecida.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação, Hanseníase, 
Nervos.

ABSTRACT: It is a pathology of the oldest 
that acts in the human organism. Leprosy is a 
disease with tropism by the peripheral nerves 
in which it is able to lead to neural damage. 
The present study aims to evaluate the degree 
of physical disability of the leprosy patients in 
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basic health units in the city of Belém. This is a descriptive, prospective study with 
a quantitative approach, in which 51 cases of leprosy rates , of both sex. Data were 
collected from June 2013 to June 2015, through a closed questionnaire and the 
simplified Neural Functions and Complications Fact Sheet. The data was organized 
and analyzed in the Microsoft Excel program in table forms. Considering the results, it 
was obtained that (75%) of the index cases belong to the multibacillary operating form 
and (63.1%) are male. Regarding the degree of disability: grade 0 predominated in the 
paucibacillary form, whereas grade I was more evident in the multibacillary form. In the 
upper limbs, the ulnar nerve was the most affected and in the lower limbs there was a 
greater involvement of the fibular in MB and posterior tibial in PB. The main complaints 
reported were in the lower limbs. The results found in this research contributed to the 
early detection of cases of leprosy and to minimize the degree of physical disability.
KEYWORDS: Evaluation, Leprosy, Nerves.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A hanseníase é uma doença infecciosa, crônica, de grande relevância para 
a saúde pública devido ao seu alto poder infectante e incapacitante, atingindo 
principalmente os nervos, causando incapacitações irreversíveis ao portador. O 
alto potencial incapacitante da doença está diretamente ligado à capacidade do 
microrganismo causador da doença de penetrar na célula nervosa e também ao seu 
poder imunogênico. Quando diagnosticada e tratada tardiamente pode gerar graves 
consequências, como incapacidades físicas nas mãos, pés e olhos, resultantes 
do comprometimento dos nervos periféricos. Objetivos: pesquisar, descrever e 
correlacionar o grau de incapacidade física com a forma operacional. 

2 | 	MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo, prospectivo, com abordagem quantitativa; 
realizado em x Unidades de Saúde do município de Belém. Participaram desta 
pesquisa 51 casos índices de hanseníase, da forma operacional paucibacilar (PB) 
e multibacilar (MB), conforme preconiza o Ministério da Saúde; maiores de 15 anos, 
devidamente cadastrados no Programa de Hanseníase das unidades básicas de 
saúde. Foram excluídos os casos índices que não concordaram em participar da do 
estudo. Aos sujeitos da pesquisa foi solicitado assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), de acordo com a Resolução nº 466/2012, do Conselho 
Nacional de Saúde. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As incapacidades físicas podem promover ao indivíduo sequelas permanentes, 
tendo em vista que o bacilo atinge os receptores nervosos responsáveis pela dor, 
visão e sensibilidade tátil, tornando-os mais susceptíveis a acidentes, queimaduras, 
feridas e até mesmo amputações, resultando em comprometimento da qualidade de 
vida do portador da doença. Fator de igual relevância são os danos psíquicos, morais 
e sociais aos quais são expostos os doentes, seus familiares e a comunidade à qual 
pertencem. O grau de incapacidade é classificado em: Grau 0, caracterizado como 
nenhum problema com olhos, mãos e pés devido a hanseníase; Grau 1, caracterizado 
como diminuição ou perda de sensibilidade nos olhos, diminuição ou perda de 
sensibilidade protetora nas mãos e /ou nos pés; Grau 2, caracterizado como olhos: 
lagoftalmo e/ ou ectrópio, triquíase, opacidade córnea na central, acuidade visual 
menor que 0,1 ou incapacidade de contar dedos a 6m de distância; mão e pé: lesões 
tróficos e/ ou traumáticas, garras, reabsorção, pé caído, contratura do tornozelo. Os 
resultados demonstram quanto a distribuição dos casos índices de acordo com o 
grau de incapacidade e a forma operacional no ano de 2015, evidenciou-se que na 
forma PB prevaleceu o grau de incapacidade 0 (15,7%), seguido de (9,8%) com grau 
I. Nenhum paciente apresentou acometimento com grau II. Os resultados retratam 
que um significativo percentual de pacientes da forma paucibacilar não manifestaram 
nenhum tipo de grau de incapacidade o que pode está relacionado com a produção de 
poucos bacilos- característica da forma citada- levando a redução do acometimento 
dos nervos periféricos e consequentemente as incapacidades e deformidades 
observadas em pessoas portadoras da hanseníase PB. No que refere à forma 
MB o estudo demonstra que (51,0%) dos pacientes se encontravam no grau I de 
incapacidade, acompanhado por (19,6) com grau 0 de incapacidade. Os pacientes 
acometidos pela forma multibacilar produzem uma grande quantidade de bacilos antes 
do tratamento e, portanto estão mais propícios ao acometimento de regiões e órgãos 
pelo bacilo de Hansen, assim vale enfatizar a necessidade do diagnóstico precoce 
e o tratamento imediato e completo, a fim de evitar tais danos nervosos e quebrar 
a cadeia epidemiológica da doença na comunidade, evitando a transmissão para 
outras pessoas, principalmente para os contatos intradomiciliares que se encontram 
no alto risco de contrair a doença. Ressalta-se ainda que as orientações dadas pelos 
profissionais de saúde sobre a doença, sua transmissão, tratamento e medidas 
preventivas, como também, a avaliação dos contatos intradomiciliares e a vacinação 
com a BCG (Bacillus Calmette - Guérin) daqueles considerados indenes são medidas 
que auxiliam no controle da doença. Adverte-se ainda que (3,9%) dos pacientes MB se 
encontravam com o grau II de incapacidade instalado e certamente neste caso houve 
demora na busca do diagnóstico e tratamento da doença. 

As incapacidades físicas causada pelo bacilo de Hansen ocasiona ao indivíduo 
acometido uma serie de agravos, resultando em estigma e preconceito. Dessa forma, 
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é necessário um processo permanente de autocuidado, associado ao tratamento, 
avaliação contínua para evitar novas incapacidades físicas consequência do agravo.

4 | 	CONCLUSÃO

No presente estudo constatou-se a importância da detecção precoce dos 
portadores de hanseníase, impedindo a propagação da doença e interrompendo a 
cadeia de transmissão, como também a relevância da avaliação dermatoneurológica 
não somente dos casos índices, como também de seus contatos intradomiciliares. 
Ao avaliar o grau de incapacidade física constatou-se que entre os pacientes 
paucibacilares prevaleceu o grau 0 e nos multibacilares predominou o grau I. 
Os membros inferiores, especificamente, os pés, foram os que apresentaram 
maior acometimento de incapacidade instalada. Sendo assim, verifica-se que as 
incapacidades físicas ocasionam um grande impacto psicossocial na vida do indivíduo 
acometido, é de extrema importância o diagnóstico precoce, tratamento adequado, 
medidas de intervenções para prevenção de incapacidade, além da educação dos 
pacientes sobre a doença, ações essas essenciais à qualidade de vida do indivíduo.
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